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1. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO ESTÁGIO

1. ESTÁGIO ATRAVÉS DO CPA (X) ou disciplina-estágio (  )

2. Nome do(s) supervisor(es): Prof. Dr.  Manoel Antonio dos Santos

Com a colaboração de psicólogos voluntários do REMA 

3. Natureza do trabalho e/ou descrição do serviço/instituição/organização em que ele se insere:

O câncer de mama representa uma das maiores causas de morte da população feminina no mundo todo e é indubitavelmente a doença mais temida pelas mulheres. Assim como outros tipos de câncer, a referida enfermidade possui diversas condições associadas, dentre as quais destacam-se mais especificamente o envelhecimento, a existência de antecedentes familiares de casos da doença, a menopausa tardia e a exposição excessiva à radiação ionizante. No entanto, se detectado precocemente por meio do auto-exame, da mamografia e/ou da ultra-sonografia mamária, o câncer de mama pode ter seus efeitos atenuados, pois as chances de eliminação do tumor aumentam significativamente e ampliam, dessa forma, as perspectivas de cura. 

A despeito de não ser utilizada no tratamento de todos os casos de câncer de mama, a mastectomia – cirurgia de remoção da massa tumoral – é um recurso terapêutico bastante freqüente. Tal procedimento, contudo, acarreta uma mutilação – parcial ou total – da mama e traz repercussões psicossociais importantes, visto que compromete não somente a integridade física, mas também a imagem psíquica que a mulher tem de si mesma. Além disso, a mastectomia afeta a sexualidade da mulher e gera sentimentos de inferioridade e medo de rejeição por parte do parceiro, visto que a mama é um símbolo corpóreo da feminilidade. 
Tendo em vista o impacto psicossocial do câncer de mama e de seu tratamento, a assistência multidisciplinar à mulher em reabilitação pós-mastectomia mostra-se essencial. No entanto, nota-se que, ainda nos dias de hoje, os serviços de saúde especializados no Brasil privilegiam, na maioria das vezes, apenas os cuidados físicos. Com o intuito de oferecer assistência multidisciplinar a mulheres portadoras de câncer de mama em reabilitação pós-mastectomia, foi criado em 1989 o Núcleo de Ensino, Pesquisa e Assistência na Reabilitação de Mulheres Mastectomizadas (REMA).
4. Características gerais do serviço

O REMA visa, em linhas gerais, prestar gratuitamente assistência integral e multidisciplinar a mulheres mastectomizadas e seus familiares. Assim sendo, as atividades colocadas em prática pela equipe do serviço partem do  pressuposto básico de que a assistência em saúde não deve se limitar apenas aos cuidados anátomo-patológicos, mas sim contemplar, a partir de uma abordagem biopsicossocial, a integralidade e as especificidades das pacientes.

            As diversas estratégias de assistência oferecidas incluem desde programas de exercícios físicos e grupos de apoio até atendimento psicológico e atividades de recreação e lazer.

Sediado na Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (EERP-USP) e vinculado ao Departamento de Enfermagem Materno-Infantil e de Saúde Pública, o REMA funciona às segundas, quartas e sextas-feiras, das 8:00 às 12:00 horas. O serviço é conduzido por uma equipe multiprofissional – composta por enfermeiras, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e psicólogos – e assiste pacientes encaminhadas por profissionais de saúde da cidade e região e/ou por usuárias que se preocupam com o apoio a outras mulheres que vivenciam situações comuns. Cumpre assinalar, por fim, que, além de oferecer atendimento a pacientes portadoras de câncer de mama, o REMA preocupa-se também em treinar e capacitar profissionais, alunos de graduação e pós-graduação em enfermagem, psicologia e outras áreas da saúde para a reabilitação de pacientes mastectomizadas, além de prestar assessoria especializada a outras instituições de saúde e desenvolver programas de prevenção do câncer, sobretudo ginecológico e mamário.

5. Contextualização do estágio e características relevantes 

As pacientes portadoras de câncer de mama que encontram-se em processo de reabilitação vivenciam diversos conflitos psicológicos, uma vez que são obrigadas a enfrentar a perda da vida “normal” que possuíam antes da ocorrência da enfermidade, tendo ainda de conviver com as alterações corporais resultantes do tratamento e de repensar metas, projetos e sonhos futuros. Levando em consideração tais implicações, constata-se a importância de prestar assistência psicológica a tais mulheres, dentro de um programa de reabilitação psicossocial.

6. Descrição sumária do papel do estagiário e da sua vinculação ao trabalho dos profissionais envolvidos no programa:


O estagiário tornar-se-á desde o início do trabalho um membro da equipe do REMA. Assim sendo, participará das reuniões multiprofissionais, que são realizadas a cada três semanas, às quintas-feiras à tarde. Além disso, passará gradativamente a exercer as atividades que competem à equipe de Psicologia, a saber: avaliação psicológica com pacientes recém-inseridas no serviço, psicoterapia individual e psicoterapia grupal. No início, o estagiário atuará como observador e, posteriormente, como responsável pelas atividades. Para tanto, receberá supervisões semanais dos psicólogos da equipe.

7. Local de atuação: Núcleo de Ensino, Pesquisa e Assistência na Reabilitação de Mulheres Mastectomizadas (REMA) – Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto (EERP- USP)

8. Área de atuação: Social Comunitária 

9. Outras informações:

- semestre: a partir do 7º semestre (os alunos dos semestres anteriores poderão engajar-se em um programa de pré-estágio)

- número mínimo e máximo de estagiários: mínimo um, máximo quatro

- duração prevista: dois semestres

- carga horária semanal de supervisão: 3 horas 

- carga horária semanal de atuação: 5 horas

- prazo para inscrição: 

- processo de seleção: sim (x)  não (  ). Consiste em uma entrevista individual com o coordenador do estágio e análise do histórico da graduação.
II. OBJETIVOS DO ESTÁGIO:
1. Objetivos gerais:

· Propiciar ao estagiário a oportunidade de entrar em contato com a atuação profissional em intervenção psicológica no âmbito de um programa de caráter interdisciplinar voltado ao atendimento de mulheres portadoras de câncer de mama em processo de reabilitação pós-mastectomia; 

· Fornecer subsídios para o desenvolvimento da identidade do psicólogo que irá atuar em psico-oncologia e saúde mental.

2. Objetivos Específicos:
· Familiarizar o estagiário com estratégias de atuação em Psico-oncologia, uma recente e rica área de atuação profissional da Psicologia; 

· Oferecer ao estagiário a oportunidade de atuar em uma equipe multidisciplinar e, consequentemente, compartilhar saberes e fazeres e refletir criticamente acerca das ações de saúde implementadas;

· Proporcionar ao estagiário o contato com as vicissitudes inerentes ao contexto ambulatorial, uma vez que se trata de um novo e pouco explorado espaço de atuação para os profissionais da Psicologia;

· Proporcionar ao estagiário a experiência de atuação junto às pacientes em diferentes etapas da evolução do câncer de mama, visando atenuar o impacto das limitações impostas pela doença e pelo tratamento;

· Oferecer ao estagiário a oportunidade de atuar em diversas frentes, tais como executar   avaliações psicológicas, realizar intervenções individuais e/ou grupais e discutir os casos com a equipe multiprofissional.

III. MÉTODO

1. Características psicossociais da clientela-alvo:


As usuárias do REMA – clientela-alvo do estágio – são, em sua maioria, de classe econômica baixa, têm em média 50 anos de idade, encontram-se em processo de reabilitação pós-mastectomia e são provenientes de Ribeirão Preto e de outras cidades da região. O serviço acolhe em média 100 casos novos por ano e presta assistência a  outras 200 pacientes registradas em anos anteriores.   

2. Fundamentação/orientação teórico-metodológica das atividades:


A estratégia psicoterapêutica adotada será de duração breve, uma vez que a proposta é tratar de aspectos emocionais associados ao enfrentamento da enfermidade e de seu tratamento, buscando-se delimitar e circunscrever o foco da intervenção a problemas relacionados a essa questão, visando auxiliar no desenvolvimento de estratégias de intervenções mais eficazes.


O estágio propõe-se a familiarizar o aluno de Psicologia com técnicas psicoterápicas – individuais e grupais – de orientação psicanalítica. Os atendimentos visam basicamente expandir o nível de consciência que a paciente possui acerca de sua problemática, conduzindo-a em direção a uma maior compreensão de sua própria situação emocional (insight). 

Cumpre assinalar, contudo, que a psicoterapia não é a única forma de atenção recebida pelos participantes, uma vez que busca-se promover a integração de abordagens numa perspectiva interdisciplinar e de integralidade das ações de saúde. Trabalha-se, portanto, em uma perspectiva de prevenção e promoção de saúde.

O estagiário será gradativamente inserido nas atividades que competem à equipe de Psicologia. Assim sendo, participará inicialmente de estudos teóricos e das reuniões com a equipe multiprofissional. A seguir, passará a participar como observador dos grupos de apoio coordenados pela equipe. Posteriormente, terá sob sua responsabilidade a condução do atendimento individual de alguns casos clínicos, podendo, também, atuar como co-terapeuta de um grupo psicoterapêutico. 

A seguir, atuará como co-terapeuta de um grupo psicoterapêutico e será responsável pelo atendimento individual de alguns casos clínicos.

3. Instrumentos ou procedimentos utilizados:
· Psicoterapia individual e grupal.

· Avaliações psicológicas (realizadas mediante o emprego de entrevistas e instrumentos psicológicos). 

4. Descrição das atividades de prestação de serviços e das atividades subsidiárias:

· Inicialmente o estagiário terá contato com material teórico que será indicado e discutido com a equipe de psicólogos do serviço e participará das reuniões da equipe multidisciplinar.

· A seguir, o estagiário participará como observador dos grupos de apoio coordenados pela equipe; 

· Por fim, o estagiário atuará como co-terapeuta de um grupo psicoterapêutico e será responsável pelo atendimento individual de alguns casos clínicos. 

IV. PRÉ-REQUISITOS OU CONDIÇÕES MÍNIMAS DE EXPERIÊNCIA QUE FAVORECEM O ESTÁGIO.

- Pré-requisitos necessários:

Estar matriculado no 4º ou 5º ano do curso de Psicologia; ter interesse pela área clínica e da saúde; ter disponibilidade de tempo (em média, 10 horas semanais).

- Além dos pré-requisitos necessários, que experiência(s) ou habilidade(s) seria(m) desejável(eis) que o aluno tivesse?


Seria desejável que o aluno já estivesse envolvido em sua psicoterapia pessoal ou, pelo menos, tivesse intenção de iniciar processo psicoterapêutico tão logo inicie as atividades de estágio.

